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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo aplicar o método de custeio por atividades - ABC nas atividades 

produtivas, como soja, milho e trigo em uma propriedade rural no município de Ibiaçá – RS. A 

coleta dos dados se deu por meios de visitas in loco na propriedade, durante o segundo semestre 

de 2021 e primeiro semestre e parte do segundo semestre de 2022, neste período realizou-se 

entrevistas com o proprietário, analise documental, sendo analisadas as notas fiscais de compra, 

fornecidas pelo produtor, e também o livro caixa da atividade rural fornecido pela contadora do 

produtor. Os resultados permitem a identificação dos custos de cada atividade, por hectare, 

considerando ótimas informações para o produtor, analisando se é possível fazer redução de 

custos em algumas das atividades envolvidas, para um melhor gerenciamento das mesmas. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos; Métodos de Custeio; Custos com Produção  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é considerado um dos maiores produtores de alimentos do mundo, e com 

crescimento mundial da população, principalmente devido à migração para as cidades vem 

levando a um aumento no consumo de alimentos, mas para abastecer o mercado consumidor 

requer produzir alimentos. Deste modo é necessário investir na agricultura, através de uma boa 

gestão, administrar os recursos utilizados para aumentar a eficiência da produção e do uso. 

No entanto, para que um produtor possa exercer suas atividades de forma lucrativa, ele 

precisa utilizar práticas de gestão de custos da propriedade rural, métodos de gestão para 

realizar suas atividades, tais como: planejar, controlar, dirigir e organizar, caso contrário poderá 

afetar a eficiência e eficácia do negócio. Toda a propriedade seja ela pequena, média ou grande 

porte, sofre com as oscilações que ocorrem no mercado econômico, o fornecimento               de insumos 

agrícolas para o plantio de culturas ou no momento da produção comercial, pois os 

investimentos são feitos regularmente, e sem poder conhecer os retornos potenciais, torna-se 

um negócio muito incerto. 

A contabilidade de custos em uma propriedade rural é uma importante ferramenta para                   

o gestor, principalmente para controlar a produção, fornece medidas de redução de custos, 

métodos de gestão eficazes, para ganhar mais confiança em seus negócios. 

Com isso, destaca-se também a importância da rotação de culturas nas áreas cultivadas 

para maior diversidade, evitando que a área dependa inteiramente da cultura cultivada, pois 

neste caso a propriedade muitas vezes pode reduzir o risco da monocultura. Visto que, a 

produção está sujeita a riscos climáticos, riscos operacionais, ou seja, eventuais problemas 

durante o desenvolvimento da lavoura, riscos econômicos e financeiros, que muitas vezes 

também estão ligados a taxas de câmbio, juros e quantidade de produto a ser vendida no 

mercado. 

Diante disto, é necessário compreender a importância da aplicação dos princípios da 

gestão do agronegócio, e quanto ela pode ser importante para alcançar os melhores resultados 

identificando em que medida a gestão de custos aplicada a uma propriedade rural, resultará em 

melhor resultado financeiro para o negócio. 

O presente trabalho tem como objetivo identificar os recursos aplicados no plantio e 

colheita das culturas de milho, soja e trigo, analisando todos os custos envolvidos na produção 

das culturas, para ver qual gera mais lucro com o menor custo. 

Para que possamos fazer um diagnóstico, e após deste, realizar o estruturamento dos 

custos da produção, assim como a lucratividade obtida na atividade, com esta pesquisa, buscou-
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se, em uma abordagem qualitativa e quantitativa, introduzir ferramentas que permitam ao final 

da análise desfrutar de uma visão geral e assertiva sobre o lucro bruto e líquido de cada cultura 

realizada na propriedade estudada. 

Com esse estudo o produtor irá conhecer e identificar todos os gastos obtidos com 

insumos e também maquinários, na propriedade desde o plantio até a colheita das culturas de 

milho, soja e trigo. Também através deste estudo de caso, irá saber qual cultura é mais vantajosa 

ele plantar obtendo maior lucro com menor custo envolvido. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

A gestão de custos é muito importante para o produtor rural, principalmente nos dias 

atuais, pois através da gestão é que se identifica e controla-se os custos, assim fazendo um bom 

planejamento e gerenciamento para a tomada de decisão da sua propriedade. 

A gestão de custos no agronegócio compreende todos os gastos e investimentos 

fundamentais para que o produtor gerencie seus custos e tenha uma ótima lucratividade na sua 

lavoura. 

 

1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

O agronegócio tornou-se uma das principais atividades econômicas do Brasil. Além 

disso, o País é um dos que mais produz e exporta alimentos, sendo destaque no cenário mundial. 

No agronegócio, os custos envolvidos em uma propriedade rural, poderão ser maiores 

que o retorno após a colheita das culturas. Desta forma o produtor precisa buscar meios para 

reduzir os custos da produção, controlar ou até mesmo evitar desperdícios, buscando através da 

gestão reduzir os custos, gerando informações claras e adequadas, para saber a situação da sua 

propriedade. 

A contabilidade de custos na área rural é uma ferramenta fundamental para o 

crescimento e desenvolvimento da propriedade, seja ela de pequeno, médio ou grande porte. É 

essencial que o produtor possua o conhecimento de seus custos, receitas e despesas na lavoura, 

e de que maneira deve proceder, diante das oscilações que o mercado vem nos dando, para saber 

a hora certa de vender os produtos e comprar os insumos. 

A gestão dos custos torna-se indispensável aos produtores para o entendimento das 

informações que a contabilidade de custos possibilita para a sua propriedade. Diante dessas 

considerações, a gestão de custos é a melhor maneira de saber como está e aumentar a 

rentabilidade de suas culturas ajudando nas tomadas de decisões? 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Identificar em que medida a gestão de custos aplicada a uma propriedade rural,                    

resultará em melhor resultado financeiro para o negócio, através da aplicação o método de 

custeio ABC. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar os recursos aplicados no plantio e colheita das culturas do milho, soja e 

trigo; 

b) Analisar os custos de cada cultura; 

c) Apresentar os direcionadores utilizados para análise da propriedade; 

d) Evidenciar os benefícios que a gestão de custos pode trazer para a propriedade; 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

Os produtores rurais encontram várias dificuldades em suas atividades agrícolas, 

incluindo assuntos referentes à produção, inclusive exigências do mercado e obstáculos da 

cadeia produtiva. Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de implantar a gestão de custos nas 

propriedades rurais, melhorando o planejamento e o gerenciamento com o objetivo de melhorar 

os resultados financeiros. 

Também é relevante devido a procura por melhores resultados agrícolas, principalmente 

na cultura da soja, que requer dos produtores a busca e o acompanhamento das mudanças que 

vêm ocorrendo no setor. O aprimoramento é contínuo pelo aumento da produção trazendo mais 

lucro, e também reduzindo os custos da produção. 

Outra razão que contribui para a importância da pesquisa é que o agronegócio, a cada 

dia vem crescendo e tornando-se mais competitivo, e a maioria das propriedades rurais não 

possui uma gestão de controle de custos, e isso pode refletir nos seus negócios 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo serão abordadas definições e conceitos de contabilidade de custos, 

agronegócio e produção agrícola. Também serão mencionados a classificação e os métodos de 

custeio e a gestão de custos no setor agrícola. 

 

2.1 CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

A contabilidade de custos encontra-se incluída na maioria das empresas, observando os 

diferentes tipos de custos e seus métodos de apuração, iniciando com a busca dos dados até a 

realização dos seus relatórios. Segundo Leone (2000, p.47) conceitua contabilidade de custos 

da seguinte forma: 

 

Contabilidade de Custos é o ramo da função financeira que coleta, acumula, organiza, 

analisa, interpreta e informa os custos dos produtos, dos serviços, dos estoques, dos 

componentes operacionais e administrativos, dos planos operacionais, dos programas, 

das atividades especiais e dos segmentos de distribuição para determinar a 

rentabilidade e avaliar o patrimônio da empresa, para controlar os próprios custos e as 

operações e para auxiliar o administrador no processo de planejamento e tomada de 

decisão. 

 

A contabilidade de custos está cada vez mais sendo necessária para os gestores, para 

auxiliar na busca de conhecimentos e tomada de decisões. Para o agricultor, tanto de pequeno, 

médio ou grande porte, é muito importante ele saber sobre os custos de sua lavoura, assim 

favorece para ele conseguir administrar melhor a mesma e também seu negócio no meio rural. 

 Segundo Leone (2000, p. 21), a contabilidade de custos é uma atividade que assemelha 

a um centro processador de informações, que recebe ou obtém dados de forma organizada, 

analisa-os e interpreta-os produzindo informações de custos para os diversos níveis gerenciais. 

Ainda Leone (2000, p. 22), nos diz que: 

 

A contabilidade de custos refere-se hoje as atividades de coleta e fornecimento de 

informações para as necessidades de tomada de decisão de todos os tipos, desde as 

relacionadas com operações repetitivas até as de natureza estratégica, não repetitivas, 

e ainda ajuda na formulação das principais políticas das organizações 

 

A contabilidade de custos dirige-se como uma ferramenta de gestão, conforme suas 

informações forem coletadas e informadas, onde demonstram clareza e lógica, obtendo 

eficiência e eficácia, através de suas fases. Leone (2000 p. 24), destaca ainda, as três fases do 

processo de identificação dos custos, que são elas: 
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a) Coleta de dados: É aquela em que o contador de custos colhe os dados. O trabalho 

consiste na relação dos dados, no planejamento de sua coleta, no treinamento e na 

organização interna dos setores que irão fornecer os dados. 

b) Centro processador de informações: É o próprio centro processador que recebe 

os dados que os transforma em informações. Aqui, estão em operação os sistemas de 

custos, os critérios básicos, os procedimentos e registros. 

c) Informações: esta é a fase nobre, a que apresenta os resultados, todos os que 

participam do processo e que esperam os resultados. A contabilidade de custos produz 

informações gerenciais para que dos diversos níveis hierárquicos da administração 

sejam capazes de planejar, controlar e decidir com maior eficiência e eficácia. 

 

A contabilidade de custo apresenta duas funções importantes para a tomada de decisão, 

de acordo com Martins (2010, p. 21): 

 

A contabilidade de custos tem duas funções relevantes, o auxílio ao controle e ajuda 

nas tomadas de decisões. No que desrespeito ao controle, sua mais importante missão 

é fornecer dados para o estabelecimento. Deste modo, para melhor compreender a 

gestão de custos é necessário esclarecimento de conceitos importantes, no momento 

de apurar os custos de um produto ou atividade. Na sequência são apresentadas as 

terminologias básicas para a contabilidade e gestão de custos. 

 

Deste modo a contabilidade de custos é indispensável no dia a dia do produtor rural, na 

forma de analisar dados, orçamentos, e previsões, acompanhando os eventos atuais existentes, 

analisando com os resultados anteriores, podendo assim tomar as decisões necessárias para 

obter uma melhor um melhor resultado. 

 

2.1.1 Terminologias de custos 

 

Conhecer e dominar a terminologia de custos é uma forma de os gestores conseguirem 

mensurar de forma eficaz as características contábeis nos relatórios. Dessa forma, podem 

contribuir para o desenvolvimento dos processos cadastrais e, em especial, para a gestão. 

Segundo Leone (2000) a Contabilidade de Custos deve identificar, classificar, registrar, 

e interpretar os dados monetários provenientes das atividades desenvolvidas na entidade, com 

o fim de auxiliar na tomada de decisão da área administrativa. 

O Quadro 1 mostra as principais terminologias e suas respectivas definições dentro da 

contabilidade de custo. 
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Quadro 1 – Nomenclatura e Definição/Conceito 

Fonte: Martins (2010, p.24-26) 

 

O Quadro acima nos mostra as principais terminologias e suas respectivas definições, 

para aplicação dos conceitos relativos a contabilidade de custos faz-se necessário o 

entendimento dessas terminologias frequentemente utilizadas pelos profissionais ligados à área 

de custos. 

 

2.1.1.1 Gastos 

 

Toda propriedade rural, irá possuir gastos em todas as suas atividades, desde o plantio 

até a colheita. Considera-se que gastos são todos os procedimentos realizados na lavoura, que 

precisam de fontes financeiras. Segundo Padoveze (2010, p. 319), traz que: 

 

Gastos são todas as ocorrências de pagamentos ou recebimentos de ativos, custos ou 

despesas. Significa receber os serviços e produtos para consumo para todo o 

operacional, bem como os pagamentos efetuados e recebimentos de ativos. Como se 

pode verificar, os gastos são ocorrências de grande abrangência e generalização. 

 

Quando se fala em gastos deve-se observar que esse risco existe em todo sistema 

produtivo, e é importante que os gestores possam identifica-los com antecedência, permitindo 

corrigir futuros gastos não previstos. 

Segundo Martins (2010 p. 24) o gasto é “ compra de um produto ou serviço qualquer, 

que gera sacrifício financeiro para a entidade (desembolso), sacrifício esse representado por 

entrega de ativos (normalmente dinheiro). ” Em outras palavras, gastos são tudo aquilo que 

precisa ser pago por qualquer tipo de moeda financeira. 

Já para Crepaldi (2012, p. 100), gasto é o sacrifício que a entidade arca para a obtenção 

de um bem ou serviço representado por entregas de ativos (normalmente dinheiro). O gasto se 

concretiza quando os serviços ou bens adquiridos são prestados ou passam a ser da propriedade 

rural. 
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Analisando os autores citados, os gastos são a quantidade de dinheiro que o produtor 

paga para receber qualquer produto ou serviço em sua propriedade. 

 

2.1.1.2 Desembolso 

 

As nomenclaturas utilizadas na contabilidade de custos, no desembolso pertencem as 

ações realizadas pelo agricultor, originários de gastos e investimentos da lavoura. 

Para Crepaldi (2012, p. 100), o desembolso é o pagamento resultante da aquisição de 

um bem ou serviço. Pode ocorrer antes, durante ou após a entrada da utilidade comprada. É a 

saída financeira da empresa, entrega de ativos. Pode ocorrer concomitantemente ao gasto 

(pagamento à vista) ou depois deste pagamento (pagamento a prazo). 

Padoveze ressalta pagamento / desembolso como sendo, “os atos financeiros de pagar 

uma dívida, um serviço, um bem ou um direito adquirido, é a execução financeira dos gastos e 

investimentos da empresa” (PADOVEZE, 2003, p.18). 

Os autores acima citados se referem que o desembolso nada mais é, que a saída de 

recursos financeiros utilizados para a lavoura, para aquisição de um bem ou serviço. 

 

2.1.1.3 Investimentos 

 

O investimento é um gasto estimulado, para gerar  benefícios, ou seja, é um emprego de 

um recurso com o objetivo de obter um lucro imediato ou futuro, direto ou indiretamente. 

Para Crepaldi (2012, p. 100 - 101), investimentos são gastos com bem ou serviço ativado 

em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a períodos futuros, como por exemplo, 

aquisição de imóveis rurais, insumos etc… 

Martins, (2010, p. 25), define investimento da seguinte maneira, “todos os sacrifícios 

havidos pela aquisição de bens ou serviços (gastos) que são ‘estocados’ nos Ativos da empresa 

para baixa ou amortização quando de sua venda, de seu consumo, [...] são especificamente 

chamados de investimentos”. 

Deste modo, segundo os autores na atividade rural nada mais é que o gasto de investir 

em algum bem ex: compra de maquinários, terra, ou até mesmo insumos, enquanto não usados, 

são investimentos, ou seja, são os gastos efetuados em função de benefícios futuros. 
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2.1.1.4 Custos 

 

Os custos muitas vezes são vistos como um aspecto negativo para a lavoura, mas na 

verdade pelo contrário, quando eles são bem administrados pelos seus gestores, eles acabam 

tornando-se bons, pois quanto mais custos se tem na lavoura, maiores serão seus retornos, 

quanto mais se investe maior será a sua produtividade. 

 Custo é a parte do gasto que se agrega ao produto, é a parcela do esforço produtivo  

que é transferido ao produto. Para Dutra (2010, p. 17), custo é a parcela do gasto que é aplicada 

na produção ou em qualquer outra função de custo, gasto esse desembolso ou não. Custo é o 

valor aceito pelo comprador para adquirir determinado bem. No pensamento de Padoveze, 

(2010, p. 320), custos: 

 

São os gastos, não investimentos, necessários para fabricar os produtos da empresa. 

São os gastos efetuados pela empresa que farão nascer os seus produtos. Portanto, 

podemos dizer que os custos são os gastos relacionados aos produtos, posteriormente 

ativados quando os produtos objeto desses gastos forem gerados. 

 

Neves e Viceconti, (2001, p. 12), já entendem os custos como, “gasto relativo a bem ou 

serviço utilizado na produção de outros bens e serviços, são todos os gastos relativos à atividade 

de produção”. 

Já para Crepaldi (2012. p. 101), são gastos relativos a bem ou serviço utilizado na 

produção rural, são todos os gastos relativos à atividade de produção. 

De acordo com os autores citados, percebe-se que todos referem-se à mesma linha de 

entendimento, definindo custos como um gasto necessário. 

 

2.1.1.5 Despesas 

 

A busca incessante para conseguir atingir uma boa produtividade faz com que os 

gestores tenham uma preocupação com os gastos incluídos na produção, sendo que a despesa 

está ligada para o processo de produção. 

Para Crepaldi (2012, p. 101), despesas são todos os gastos realizados com os produtos 

agrícolas, até que estes estejam prontos são custos, a partir daí são despesas. Todos os custos 

que estão incorporados nos produtos agrícolas que são produzidos pela empresa rural são 

reconhecidos como despesas no momento em que os produtos são vendidos. Iudícibus, (2010, 

p. 153), conceitua despesa sendo: 

O consumo de bens e serviços no processo de produzir receitas. Note que a despesa 

pode referir se a gastos efetuados no passado, no presente ou que serão realizados no 
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futuro. De forma geral, podemos dizer que o grande fato gerador de despesa é o 

esforço continuado para produzir receita, já que tanto despesa é consequência de 

receita, como receita pode derivar de despesa, ou, melhor dizendo, a receita futura 

pode ser facilitada por gastos passados correntes (ou futuros). Ressalte-se, todavia, 

que, quando bens que ainda não deixaram a empresa, incorporam-se ao custo do 

produto, não se caracterizando, ainda, a despesa ou o custo de período. 

 

Para Dutra (2010, p. 17), despesa é a parcela do gasto que ocorre desligada das 

atividades de elaboração de bens e serviços. São os gastos incorridos durante as operações de 

comercialização, ela é representada pelo consumo de bens e serviços em decorrência direta e 

indireta na obtenção de receitas. 

Analisando os autores citados acima, entende-se que as despesas são gastos utilizados 

para a conseguir as receitas na propriedade. Para se ter uma receita precisará ter uma despesa. 

 

2.1.1.6 Perda 

 

Leone, (2000, p. 48), explica que, “as perdas só são consideradas perdas quando são 

anormais, quando não foram programadas, [...] as perdas representam a diminuição de um ativo 

sem que haja a contrapartida de uma receita ou de um ganho”. 

Martins, (2010, p. 26), afirma que a perda “não se confunde com a despesa (muito menos 

com o custo), exatamente por sua característica de anormalidade e involuntariedade; não é um 

sacrifício feito com intenção de obtenção de receita”. 

As características que indicam perda são situações que podem ocorrer a qualquer 

momento de forma anormal, como é o caso do clima, exemplo ou muita chuva ou muito sol, 

levando a gerar custo na lavoura, ocasionando a perda. 

 

2.2 CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS 

 

Os custos podem ser classificados como diretos e indiretos (quanto à identificação e 

alocação), e como fixos e variáveis (relações entre o valor total de um custo e o volume 

produzido) (MARTINS, 2010). 

Padoveze, (2003, p. 66), destaca que, “quando falamos em classificação dos custos, 

estamos nos referindo como todos os custos de uma empresa são claramente identificáveis ou 

não nos produtos finais”. 

Conforme os autores relacionam acima classificação de custos, observa-se que para 

fazer a classificação dos custos, primeiramente devemos entender e diferenciar sua 

classificação, identificando quais são os custos diretos e indiretos e os fixos e variaveis. 
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2.2.1 Custos diretos 

 

Os custos diretos são os custos associados à produção que são facilmente identificáveis. 

Não utiliza rateios ou critérios para alocar o custo direto de um produto. 

 No conhecimento de Crepaldi (2012, p. 102), custos diretos são aqueles que podem 

ser diretamente (sem rateio) apropriadamente aos produtos agrícolas, bastando existir uma 

medida de consumo, como por exemplo, quilos, horas de mão de obra ou de máquinas, 

quantidade de força consumida. 

 Megliorini, (2012, p. 8), identifica custos diretos sendo, “a apropriação de um custo ao 

produto se dá pelo que esse produto consumiu de fato. No caso de matéria prima, pela 

quantidade efetivamente consumida, e, no caso de mão de obra direta, pela quantidade de horas 

de trabalho”. 

 Leone, (2000, p. 49), relaciona custos diretos, “são aqueles custos que podem ser 

facilmente identificados com o objeto de custeio, são os custos diretamente identificados a seus 

portadores, para que seja feita a identificação não há necessidade de rateio”. 

 Martins (2010, p. 49), justifica custos diretos como, aqueles que podem ser apropriados 

diretamente aos produtos fabricados, porque há uma medida objetiva de seu consumo. Os custos 

diretos são os que reconhecem cada produto, identificando exatamente o seu custo. 

 Relacionando com o que os autores acima conceituaram custos diretos, nada mais é 

que aqueles custos, cujos valores, e onde serão aplicados, podem ser determinados com precisão 

por sua natureza e caracteristica. Eles são cobradas diretamente nos custos de uma cultura, 

geralmente incluem o custo de sementes, fertilizantes, custos horas de mão de obra, custos de 

manutenção de maquinário entre outros. 

 

2.2.2 Custos indiretos 

 

Os custos indiretos são aqueles que não deixam identificar com exatidão os valores de 

cada cultura. Eles precisam de rateios. 

 Para Crepaldi (2012, p. 103), os custos indiretos dependem de cálculos, rateios ou 

estimativas para serem apropriados em diferentes produtos agrícolas; portanto, são os custos 

que são apropriados indiretamente os produtos agrícolas. O parâmetro utilizado para as 

estimativas é chamado de base ou critério de rateio. 

Padoveze, (2003, p. 42), afirma que: 
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Todos os gastos que não são considerados diretos são classificados como indiretos. 

São os gastos que não podem ser alocados de forma direta ou objetiva aos produtos 

ou a outro segmento ou atividade operacional e, caso sejam atribuídos aos produtos, 

serviços ou departamentos, esses gastos o serão por meio de critérios de distribuição 

(rateio, alocação, apropriação são outros utilizados). Os custos indiretos caracterizam-

se basicamente, por serem de caráter genérico e não específicos a produtos finais. 

 

Leone (2000, p. 49), define custos indiretos, da seguinte forma: “ são aqueles custos que 

não são facilmente identificados com o objeto do custeio. Às vezes, por causa de sua não-

relevância, alguns custos são alocados aos objetos do custeio através de rateios. 

Nessa linha pode-se identificar os custos indiretos, como todos aqueles que dependem 

de algum calculo para identificar com clareza os seus valores.  

 

2.2.3 Custos fixos 

 

Bruni e Famá, (2011, p. 30), definem os custos fixos como “são custos que, em 

determinado período de tempo e em certa capacidade instalada, não variam, qualquer que seja 

o volume da atividade da empresa, existem mesmo que não haja produção”. 

No conhecimento de Crepaldi (2012, p. 104), um aspecto importante a ressaltar é que 

os custos fixos são fixos dentro de uma determinada faixa de produção e, em geral, não são 

eternamente fixos, podendo variar em função de grandes oscilações no volume da produção 

agrícola. 

Leone, (2000, p.55), explica custos fixos como sendo os que não variam com a 

variabilidade da atividade escolhida. Isto é, o valor total dos custos permanece praticamente 

igual mesmo que a base de volume selecionada como referencial varie em determinado período. 

Portanto, de acordo com os autores citados, entende-se que os custos fixos não se 

alteram em relação a produção, ele permanece fixo mesmo que tenha variações na produção. 

 

2.2.4 Custos variáveis 

 

Bruni e Famá (2011, p. 30), definem que custos variáveis “alteram-se diretamente em 

função das atividades da empresa, quanto maior a produção, maiores serão os custos variáveis”. 

Ou seja, eles explicam que quanto maior a produção agrícola, os custos variáveis irão aumentar. 

No conhecimento de Leone (2000, p. 53), custos variáveis são custos que variam de 

acordo com os volumes das atividades. Os volumes das atividades devem estar representados 

por bases de volume, que são geralmente medições físicas. 
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Martins, (2010, p. 49-50), explica, “o valor global de consumo dos materiais diretos por 

mês depende diretamente do volume de produção. Quanto maior a quantidade produzida, maior 

seu consumo. Dentro, portanto, de uma unidade de tempo, o valor do custo com tais materiais 

varia de acordo com o volume de produção”. 

De acordo com os autores citados, entende-se que os custos variaveis, são aqueles que 

se alteram em relação a produção, ele não permanece fixo, mesmo que não tenha variações na 

produção. 

 

2.3 MÉTODOS DE CUSTEIO 

 

2.3.1 Custeio variável 

Martins (2010, p. 198) explica que, no método de custeio variável, “só são alocados aos 

produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e considerados como despesas do 

período, indo diretamente para o Resultado; para os estoques só vão em consequência, custos 

variáveis”. 

Neves e Viceconte (2008, p. 163) definem custeio variável sendo um tipo de 

custeamento que: 

 

Consiste em considerar como Custos de Produção do Período apenas os Custos 

Variáveis incorridos. Os Custos Fixos, pelo fato de existirem mesmo que não haja 

produção, não são consideradas como Custos de Produção e sim como Despesas, 

sendo encerrados diretamente contra o resultado do período. 

 

 

Custeio Variável para Crepaldi (2010, p. 232), fundamenta-se na separação dos gastos 

em gastos variáveis e gastos fixos, isto é, em gastos que oscilam proporcionalmente ao volume 

da produção/venda e gastos que se mantêm estáveis perante volumes de produção/ venda 

oscilantes dentro de certos limites. 

O custeio variavel possibilita a gestão de custos, informações importantes para a decição 

de preço, especialmente por apresentar, de amneira clara, a margem de contribuição e o ponto 

de equilibrio da propriedade. O conhecimento e uso da margem de contribuição de cada 

produto, é muito importante, pois contribuem diretamente para a tomada de decisão. 
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2.3.2 Custeio por Absorção 

 

Segundo Nascimento (1989), a premissa do custeio por Absorção é de que todos os 

custos de produção devem compor os valores dos estoques de produtos, sejam acabados ou em 

processo e vendidos. 

Conforme Martins (2010, p. 37), custeio por absorção é o método derivado dos 

princípios da contabilidade geralmente aceitos, consiste na apropriação de todos os custos de 

produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos ao esforço de 

produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços feitos. 

 O custeio por absorção se define pela apropriação de todos os custos da fase 

operacional interna aos portadores finais dos custos. Ou seja, resulta na apropriação de todos 

os custos das funcionalidades administrativas, fabricação e vendas dos bens e serviços 

produzidos sendo diretos ou indiretos. 

Para Padoveze (2003a), as vantagens de se utilizar o Método de Custeio por Absorção 

são as seguintes: 

 

a) Segue os princípios contábeis, sendo o método formalmente aceito, como 

requerido pela legislação do imposto de renda para propósitos de lucro e para 

determinação dos impostos; 

b) Agrega todos os custos, tanto os fixos como as variáveis; 

c) Sua implementação pode ser menos custosa, desde que não requeira a separação 

dos custos de manufatura nos componentes fixos e variáveis; 

d) Fornece a impressão de que todos os custos estão sendo considerados. 

 

 Segundo Crepaldi (2012, p. 223), no Brasil o custeio por absorção é amplamente 

aceito, variando apenas no grau de absorção. De acordo com este sistema, o custo dos produtos 

pelas empresas rurais é formado de três componentes básicos: insumos agrícolas; mão de obra 

direta; e gastos gerais através de diferentes critérios de rateio; 

 Esse custeio fundamenta-se numa estrutura básica cujo o primeiro passo consiste na 

separação do que é custo, de despesa. O custeio por absorção expressão usada para denominar 

o processo da apuração de custos que se baseia em dividir ou ratear todos os elementos do custo, 

de forma que cada centro ou núcleo compreenda ou receba  que pode por calculo ou atribuição. 

 

2.3.3 Custeio baseado em atividades ABC 

 

Segundo Crepaldi (2012, p. 236), é um sistema de custeio baseado na análise das 

atividades significativas da empresa. Baseia-se na premissa de que são as atividades, e não os 
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produtos, que provocam o consumo de recursos, e estas atividades, conforme são requeridas, é 

o que formarão os custos dos produtos. 

Para Martins (2010, p. 87), o custeio baseado em atividades, conhecido como ABC, é 

um método de custeio que procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio 

arbitrário dos custos indiretos. 

“O ABC tem por objetivo aumentar a eficiência, reduzir os custos e melhorar a 

utilização de ativos. Isso é alcançado com a redução do tempo de paralisação das máquinas e 

eliminação de atividades e processos imperfeitos ou desnecessários” (KAPLAN, apud, 

VIEIRA, 2001, p.26). 

Para Sousa (2009, p. 156), a implantação do ABC se inicia pelo mapeamento das 

atividades, que pode ser feito via processos. Após o entendimento dos processos, podem ser 

definidos os direcionadores de atividades, que irão medir o consumo das mesmas. 

Seguindo o raciocínio de Sousa (2009, p. 161), após levantar as atividades, devem ser 

identificados os recursos associados a cada uma delas, no geral os recursos são de vários tipos 

de mão de obra, instalações, infraestrutura, serviços e equipamentos. 

A Figura 1, apresenta o raciocínio da execução do método do custeio ABC, direcionando 

para as atividades e os gastos de cada produto. 
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Figura 1 Direcionadores de Recursos de Atividade - Metodologia ABC  

Fonte: SILVA (1999) 

 

A figura acima mostra uma anÁlise do raciocínio da execução do metodo de custeio 

ABC,  mostrando os direcionadores de recursos de cada atividade que estamos estudando. 

 Diante o pensamento dos autores acima, o ABC é uma importante ferramenta 

gerencial, por meio dele cortam-se desperdícios, melhoram os serviços, analisam iniciativas de 

qualidade, impulsionam para o melhoramento continuo e calculam com precisão os custos dos 

produtos. 

 

2.4 GESTÃO DE CUSTOS NO AGRONEGÓCIO 

 

 A agricultura exerce uma função muito importante na economia e desenvolvimento do 

país. Diante das diversas peculiaridades que se relata na atividade rural, é muito importante que 

se tenha uma boa gestão de custos, onde irá beneficiar o agricultor evitando ou minimizando 

possíveis prejuízos na lavoura. 

 Crepaldi (2012, p. 41), entende, que para um gestor rural, o conhecimento técnico, a 

sensibilidade e a competência pelo diagnóstico da empresa determinam grande parte do seu 

sucesso na agropecuária devido às múltiplas atividades e ao volume financeiro das operações, 

constituindo-se, na realidade, com uma empresa, apesar de nem sempre estar estruturada e 

denominada dessa forma. 
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Para Santos (2011), o principal papel do administrador rural é planejar, controlar, decidir 

e avaliar os resultados, buscando maximizar o lucro das atividades desenvolvidas, o bem–estar 

social de seus empregados e a satisfação de seus clientes e da comunidade. 

 Para isso, o agricultor deve manter-se informado sofre as situações de mercado, bem 

como conhecer as condições de recursos naturais do estabelecimento rural, pois o manejo da 

empresa agrícola leva em consideração um conjunto de medidas que devem auxiliar o 

administrador na tomada de decisão quanto às práticas agropecuárias que ele pretende realizar 

a tempo e de maneira diferente. 

Crepaldi (2012, p. 41), explica que, as operações de gestão agrária são consideradas sob 

tríplice aspecto: o técnico, o econômico e o financeiro: 

 

Sob o aspecto técnico, estuda-se a possibilidade de plantio de determinada cultura 

vegetal ou criação de gado na área rural, isso implica a escolha das sementes, 

implementos a serem usados, tipos de alimentação do gado, a rotação de culturas, 

espécies de fertilizantes e o sistema de trabalho etc. 

No aspecto econômico, estudam-se várias operações a serem executadas, quanto ao 

seu custo e aos seus resultados, isto é, o custo de cada produção e sua recuperação, 

através do qual se obtém o lucro. 

Considera-se o aspecto financeiro, quando se estudam as possibilidades de obtenção 

de recursos monetários necessários e o modo de sua aplicação, ou seja, o movimento 

de entradas e saídas de numerários, de modo a manter o equilíbrio financeiro do 

negócio. 

 

Na mesma linha de pensamento, para Crepaldi (2012, p. 43), o planejamento rural tem 

por principal meta organizar os planos de produção da propriedade visando melhor utilização 

dos fatores de produção, aumento das eficiências técnicas e econômicas e, por conseguinte, 

melhoria da rentabilidade econômica e da renda do proprietário. 

No conhecimento de Santos (2011), quando o administrador tem conhecimento sobre a 

estrutura, o funcionamento da propriedade e os fatores de produção, maiores serão as 

possibilidades de maximizar os resultados econômicos, bem como, a atividade agropecuária, 

devido suas características do negócio, requer um sistema de informações próprio, que 

considere certas peculiaridades da propriedade e que sirva como apoio nas tomadas de decisões. 

Para Marion (2010), a contabilidade de custos das empresas rurais é muito importante, 

pois traduz em valores monetários, o desempenho do negócio da sua administração. A 

contabilidade é a ferramenta que mostra se a empresa rural está obtendo lucros ou prejuízos. 

Hoje em dia a  gestão gestão de custos no agronegócio possui duas funções muito 

importantes, que são o auxílio ao controle e o apoio nas tomadas de decisões. Na forma de 

controlar, a gestão de custos, fornece dados de padrões orçamentos e previsões para que a 

propriedade possa acompanhar os acontecimentos atuais comparando com os resultados 
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anteriormente definidos e como apoio a tomada de decisão, a gestão de custos fornece 

informações sobre valores relevantes que dizem respeito às consequências de curto e longo 

prazo das ações desenvolvidas durante o processo produtivo. 

 

2.5 PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

 

2.5.1 Cultura do Milho 

 

Segundo a Embrapa, em termos de produção mundial de milho, o Brasil encontra-se 

atrás somente dos Estados Unidos e da China, estando muito próximo da União Europeia. 

Metade de sua produção no país é realizada por pequenos produtores e a outra metade fica a 

cargo de latifundiários, que vêm elevando a produção de milho transgênico. Embora seja 

considerado um produto de vital importância para a subsistência alimentar, a maior parte de sua 

produção destina-se à fabricação de rações para animais. Os principais estados na produção de 

milho no Brasil são Goiás, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 

e Rio Grande do Sul. 

Conforme Bueno (2002), a cultura do milho tem grande importância na agricultura 

brasileira, representando na unidade produtiva desde um cultivo de subsistência até um perfil 

de produção direcionada exclusivamente para o mercado. 

De acordo com Bee (2014) o milho é considerado uma planta de dias curtos, embora 

algumas cultivares tenham pouca ou nenhuma sensibilidade às variações da foto neste período. 

O milho é a gramínea mais sensível à variação na densidade de plantas. Para cada sistema de 

produção, existe uma população que maximiza o rendimento de grãos. Estudos definidos por 

Bee (2014), explicam que: 

 

O espaçamento entre linhas na cultura do milho é muito importante para o processo 

produtivo. Entre as vantagens potenciais da utilização de espaçamentos mais estreitos, 

podem ser citados o aumento do rendimento de grãos, em função de uma distribuição 

mais equilibrada de plantas na área, aumentando a eficiência de utilização de luz solar, 

água e nutrientes, melhor controle de plantas daninhas, devido ao fechamento mais 

rápido dos espaços disponíveis, diminuindo, dessa forma, a duração do período crítico 

das plantas daninhas, redução da erosão, em consequência do efeito da cobertura 

antecipada da superfície do solo. 

 

A cultura do milho por suas características é muita rigorosa principalmente com o                  

fator climático, necessitando de altas tecnologias, principalmente irrigação. 
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2.5.2 Cultura da Soja 

 

A soja hoje em dia, está inserida nacionalmente e mundialmente, como uma das 

principais culturas produzidas. Hoje no Brasil, a soja é o principal produto na agricultura 

Brasileira. 

Segundo a Associação Brasileira de Produtores de Soja (2022), O Brasil é o segundo 

país na produção e processamento mundial de soja, sendo também o segundo maior exportador 

de grão, óleo e farelo de soja. Estima-se que a cadeia produtiva da soja reúna no País mais de 

243 mil produtores, e um mercado de 1,4 milhões de empregos. Atualmente, 70% da produção 

de grãos, óleo e farelo de soja são exportados. (APROSOJA BRASIL, 2022). 

Observando o cenário mundial, o cultivo da soja está centralizado, especialmente, em 

três países - Estados Unidos, Brasil e Argentina. Somados, correspondem, respectivamente, a 

71,2% e 81,3% da área e da produção mundial da oleaginosa (FOOD AND AGRICULTURE 

ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS 2017 apud ARTUZO et al., 2018). 

A soja faz parte do complexo de atividades agrícolas com maior importância no mercado 

mundial, referindo-se que a maior quantidade de grãos consumidos são usados dentro do modo 

de esmagamento, ou seja, gera o complexo da soja, que é formado pelo grão, farelo e óleo de 

soja (quadro 2) 

 

Item Características 

Grão de 

Soja 

O grão de soja é o produto bruto desse complexo, é vendido na forma in 

natura, devido ao baixo valor agregado, gerando custos menores ao 

comprador. 

Farelo de 

Soja 

O farelo de soja é obtido a partir do processamento (esmagamento) do grão. 

Após o esmagamento, cerca de 80% do produto é transformado em farelo, 

que, na maioria dos casos, é utilizado como insumo para alimentação animal 

(aves, suínos e outros). 

Óleo de 

Soja 

Os outros 20% provenientes do esmagamento do grão são transformados 

em óleo. O óleo de soja tem sido amplamente utilizado na indústria e na 

produção de biodiesel. 

Quadro 2– Características do “complexo da soja” 

   Fonte: Adaptado de Souza et al. (2010) apud Almeida, Seleme e Neto (2013) 
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O Brasil destacou-se como o maior produtor mundial do grão, de acordo com dados 

apresentados pela Embrapa Soja referentes à safra 2020/2021. 

 

Área plantada: 38,502 milhões de hectares 

Produtividade: 3,517 kg/ha 

   Quadro 3 - Soja no Brasil - maior produtor mundial do grão safra 2020/2021. 

   Fonte: CONAB (Levantamento de 05/2021) 

 

Para alcançar uma boa produtividade da soja, não se necessita somente das condições 

favoráveis e adequadas do solo e do clima, é necessário a boas práticas no manejo e maiores 

investimentos em tecnologia dos produtores. 

Hoje em dia, a cultura da soja é uma das mais cultivadas pelos produtores rurais, por ser 

uma cultura de simples manejo e alta produtividade, sendo que os valores das sacas estão com 

preços recordes. 

No contexto da Revista Campo e Negócios (2019): 

 

Para que uma lavoura de soja atinja a máxima eficiência produtiva, precisa que todos 

os   fatores de produção estejam presentes em condições ótimas, a começar pela 

escolha de sementes de boa qualidade (alto vigor e elevado poder germinativo), de 

cultivares testadas e recomendadas para o local; de semeadura realizada na época mais 

adequada; de espaçamento e população de plantas os mais recomendados; de 

semeadura na profundidade correta; de solo bem manejado; de adubação segundo a 

indicada pela análise do solo; de água disponível no tempo e na quantidade certas; e 

do controle fitossanitário dos insetos-praga, das doenças e das plantas daninhas 

realizados de acordo com a demanda da cultura. Alguns destes fatores não são 

controlados pelo produtor, como o clima, mas muitos o são. 

 

Hoje o produtor tem muitas informações, inclusive assessorias, basta ele ter interesse de 

ir em busca dessas informações, para poder investir na cultura da soja, assim tendo um 

diferencial na hora de plantar, e posteriormente ter uma boa produtividade e bons resultados na 

hora da colheita. 

 

2.5.3 Cultura do Trigo 

 

Segundo a Embrapa O trigo (Triticum aestivum, Triticum durum, Triticale sp) é uma 

gramínea originária do “Crescente Fértil”, uma zona geográfica que compreende desde a porção 

africana (Norte do rio Nilo) até a porção asiática (atuais Iraque e Kwait) do Médio Oriente. Este 

135,409 milhões de toneladas Produção: 
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cereal é o terceiro mais produzido no mundo, depois do arroz e do milho, segundo dados da 

FAO (2008) e está amplamente distribuído. 

Por esse motivo, tem-se uma grande variedade nas características do grão descoberto, 

por causa das condições climáticas e diferentes tipos de solos, levando a uma classificação 

como: trigo de inverno ou trigo de primavera e ao conteúdo de glúten (EMBRAPA). 

Segundo a Embrapa Trigo: 

 

O grão do trigo tem cor e tamanho variáveis, mas, geralmente, apresenta formato 

ovalado com extremidades arredondadas, sendo composto basicamente por três 

partes: o gérmen (que contém o embrião e nutrientes para o mesmo), a casca (que 

protege o grão do ataque de insetos, roedores e micro-organismos) e o endosperma 

(estoque de alimento para o embrião). Como os constituintes não se distribuem 

uniformemente no grão, isto leva a características e propriedades diferentes dos 

produtos derivados do trigo, em especial, da farinha. 

 

Conforme Abitrigo (2013), em busca de produtividade, conteúdo de farinha no grão, 

teor de nutrientes, resistência a doenças ou adaptação ao clima e ao solo, pesquisadores e 

plantadores já testaram milhares de cruzamentos, chegando a obter cerca de 30 mil variedades 

de trigo. O maior volume, porém, vem de três espécies, que representam mais de 90% do trigo 

cultivado no mundo. Cada uma delas é mais adequada a um tipo de alimento: 

 

Triticum Aestivum Chamado de trigo comum, é a espécie de trigo mais cultivada no 

planeta. Responde por mais de quatro quintos da produção mundial. É o mais utilizado 

na fabricação do pão. Embora o trigo representa uma fonte de alimento completa em 

termos nutricionais, a proporção das várias substâncias que compõem o grão (amido, 

minerais, vitaminas e proteínas) varia conforme a variedade. A mais consumida no 

Brasil, a Triticum aestivum L., tem um teor de proteína em torno de 15%. 

Triticum Compactum Conhecido como tipo clube, é utilizado para a fabricação de 

biscoitos e bolos mais macios e menos crocantes. Tem um teor de proteínas em cerca 

de 8%, produzindo menor teor de glúten, substância que está por trás do crescimento 

e da textura dos produtos feitos com farinha. 

Triticum Durum Indicado para massas (macarrão), essa espécie forma um glúten mais 

resistente, permitindo uma textura firme após o cozimento. O grão duro não é 

cultivado no Brasil. 

 

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação FAO 

(2004), o trigo é o segundo alimento mais consumido no mundo. No Brasil, o trigo é cultivado 

nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Em razão dos fatores climáticos da nossa região, o 

trigo também possui riscos na sua produção. 

 

 

 

 



 32 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Quanto a classificação é uma pesquisa descritiva e aplicada, sendo que busca descrever 

a realidade da propriedade através do metodo de custeio, o ABC, nas culturas de milho, soja e 

trigo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois verifica a autonomia na gestão e os desafios 

que enfrentam na gestão dessa propriedade rural. 

Utilizou-se de um estudo de caso único. Neste estudo precisa –se ter um conhecimento 

profundo do tema, para poder posicionar-se nas dúvidas e tomadas de decisões durante as etapas 

do estudo. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa se caracteriza como exploratória. Para Marconi e 

Lakatos (2010) a pesquisa exploratória tem como objetivo adequar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a levantar na maioria dos casos, envolve o 

levantamento bibliográfico, a realização de entrevistas com pessoas que possuem experiência 

prática com o problema pesquisado e a análise de exemplos que estimulem a compreensão, 

onde será realizado um estudo de caso único em uma propriedade rural. Para tal a pesquisa se 

classifica como qualitativa, quantitativa e descritiva. 

A pesquisa qualitativa trabalha os dados procurando seu significado, tendo como base a 

compreensão do fenômeno dentro do seu contexto. A pesquisa, quanto ao tratamento dos dados, 

caracteriza-se como quantitativa caracteriza-se pelo uso da quantificação tanto na coleta quanto 

no tratamento das informações por meio de técnicas estatísticas (DIEHL; TATIM, 2004). A 

abordagem qualitativa foi escolhida para verificar a autonomia na gestão de sua propriedade 

rural e os desafios que enfrenta na gestão dessa propriedade.  

A pesquisa qualitativa é uma metodologia de pesquisa não estruturada e exploratória 

baseada em dados coletados que serão fornecidos pela propriedade rural, que proporciona 

percepções e compreensão do contexto do problema. 

O processo quantitativo-qualitativo permitirá a análise dos dados para buscar resultados 

quantitativos, e analisar o ganho ou perda de qualidade no processo que está sendo analisado, 

portanto entende-se que esses dois processos juntos são essenciais para uma boa análise na 

gestão da propriedade rural estudada. 
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3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

 

Este estudo sobre gestão de custos no agronegócio, realizou-se na propriedade do 

Senhor C. L. C., denominada Granja Copatti, que está localizada no interior do município de 

Ibiaçá - RS na localidade da Linha Santa Terezinha. Trata-se de uma propriedade rural de 

pessoa física, que está há mais de 35 anos no ramo da agricultura produzindo grãos. A mesma 

conta com uma área própria de 190 hectares de área própria e produtiva, produzindo milho, soja 

e trigo. 

A propriedade conta com o auxílio de quatro pessoas sendo proprietário, esposa, 

cunhado e um diaristas para ajudar na época de plantio e colheita. A propriedade tem uma 

infraestrutura com uma casa e armazéns para guardar maquinários, insumos e defensivos 

agrícolas. Todos os maquinários utilizados na propriedade são próprios, não conta com 

financiamentos ou ajuda de custo de programas específicos para agricultura. 

A gestão dos custos e a tomada de decisão na propriedade é feita pelo proprietário e sua 

esposa, desde como efetuar as compras e vendas dos produtos, para conseguir obter uma boa 

rentabilidade. Nas figuras abaixo as fotos da sede e propriedade estudada. 

 

Figura 2: Galpão da propriedade do Sr. C. L. C. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Figura 3: Sede da propriedade do Sr. C. L. C. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

Neste estudo precisa –se ter um conhecimento profundo do tema, para poder posicionar-

se nas dúvidas e tomadas de decisões durante as etapas do estudo. Sendo assim utilizou-se de 

entrevistas com o proprietário, analise documental, planilhas no Excel, através das notas fiscais 

de compra fornecidas pelo mesmo e livro caixa da atividade rural fornecido pela contadora do 

produtor. Técnicas de observação in loco com o propósito de confirmar as informações de 

controle e análise dos documentos, notas de compra e planilhas eletrônicas utilizadas pelo 

produtor (YIN, 2005). 

 Em relação a metodologia da pesquisa deu-se em três etapas: 

1) Visita in loco, para conhecimento prévio da propriedade e viabilidade do estudo. 

2) Entrevistas com o produtor e sua esposa, buscando as informações necessária, bem 

como visitas à propriedade para a coleta das informações segundo. 

3) Aplicação do método de custeio – ABC. Nesta etapa as planilhas de controle foram 

elaboradas com o auxílio do professor orientador – através das notas fiscais de compra 

fornecidas pelo proprietário e sua contadora. Utilizou-se de um estudo de caso único feito uma 

análise de todas as atividades realizadas na propriedade – sobre a safra 2021/2022. 
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3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Quanto à análise de dados, são realizadas em planilhas do Excel, gráficos e tabelas para 

uma melhor compreensão e interpretação dos dados obtidos dos custos das atividades 

pesquisadas na propriedade rural. 

Segundo Diehl (2004, p. 82), análise e interpretação dos dados é necessidade de 

organizar os dados coletados para que eles possam ser interpretados pelo pesquisador, a 

preparação dos dados inclui sua editoração, codificação, transcrição e verificação. 

Utilizou-se a pratica operacional do Método ABC de acordo com as  recomendações de 

aplicação de Hansan e Mowen (2001) e Souza e Diehl (2009) seguindo os processos descritos 

abaixo: 

1º Identificação dos recursos (diretos e indiretos) utilizados na produção de Soja,  Milho 

e Trigo. 

2º Mapeamento de todas atividades realizadas pela propriedade 

3º Criação das Atividades com auxílio do produtor 

4º Escolha dos direcionadores de recursos às atividades 

5º Direcionador de atividades aos produtos  

  



 36 

4 APRESENTALÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 RECURSOS DO PLANTIO DO MILHO 

 

Os custos com a produção da cultura do milho está dividido em custos com insumos, 

sementes, maquinas, mão de obra, aplicação de fungicidas, inseticidas, herbicidas, aplicação de 

ureia, colheita e transporte. Abaixo na tabela 1, estão os recursos  valores referente para o 

plantio do milho em uma área de 20 hectares.  

 

Tabela 1: Gastos para o plantio do milho na safra 2021/2022 

Recursos                    Milho 

Fertilizantes R$            18.750,00 

Sementes R$            25.850,00 

Randap R$              5.900,00 

Zaap R$              4.900,00 

Fungicidas R$              3.800,00 

Inseticida R$              3.980,00 

Mão de Obra R$              2.000,00 

Diesel R$              2.998,00 

Herbicidas 1 R$              4.150,00 

Pulverizador R$              1.800,00 

Fertilizante Ureia R$            19.118,00 

Herbicidas 2 R$              4.850,00 

Valor Total R$            98.096,00 

                      Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os valores acima tabulados nos fornecem o total de R$98.096,00 dos gastos para 

realização do plantio do milho da safra 2021/2022. 
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4.2 RECURSOS DO PLANTIO DE SOJA 

 

Os custos com a produção da cultura da soja está dividido em custos com insumos, 

sementes, maquinas, mão de obra, aplicação de fungicidas, inseticidas, herbicidas, aplicação de 

ureia, colheita e transporte. Abaixo na tabela 2, estão os recursos  valores referente para o 

plantio da soja em uma área de 120 hectares. 

 

Tabela 2: Gastos para o plantio da soja na safra 2021/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os valores acima tabulados nos fornecem o total de R$579.966,00  dos gastos para 

realização do plantio da soja da safra 2021/2022. 

  

 Recursos                Soja 

Fertilizantes R$            99.643,00 

Sementes R$            99.699,00 

Randap R$            59.695,50 

Zaap R$            49.387,00 

Fungicidas R$            56.543,50 

Inseticida R$            49.680,00 

Adubo Foliar R$            56.944,00 

Tratamento Semente R$            42.874,00 

Mão de Obra R$            10.400,00 

Diesel R$            15.500,00 

Herbicidas 1 R$            20.800,00 

Pulverizador R$            18.800,00 

Valor Total R$          579.966,00 
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4.3 RECURSOS DO PANTIO DO TRIGO 

 

Os custos com a produção da cultura do trigo está dividido em custos com insumos, 

sementes, ma quinas, mão de obra, aplicação de fungicidas, inseticidas, herbicidas, 

aplicação de ureia, colheita e transporte. Abaixo na tabela 3, estão os recursos  valores referente 

para o plantio da soja em uma área de 50 hectares, essa cultura é realizada sempre no inverno. 

 

Tabela 3: Gastos para o plantio do trigo safra 2021/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os valores acima tabulados nos fornecem o total de R$208.074,00 dos gastos para 

realização do plantio do trigo da safra 2021/2022. 

  

Recursos              Trigo 

Fertilizantes R$            54.661,00 

Sementes R$            15.675,00 

Randap R$            11.850,00 

Zaap R$              6.140,00 

Fungicidas R$            40.257,00 

Inseticida R$            18.420,00 

Adubo Foliar R$            19.846,00 

Tratamento Semente R$              6.585,00 

Mão de Obra R$              1.000,00 

Diesel R$            10.540,00 

Herbicidas 1 R$              2.500,00 

Pulverizador R$              1.500,00 

Fertilizante Ureia R$            19.100,00 

Valor Total R$          208.074,00 
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4.4 DESPESAS ANUAIS COM MAQUINÁRIOS E EQUIPAMENTOS 

 

Nas despesas anuais com maquinários e equipamentos  referem-se todos os gastos com 

manutenção  das maquinas utilizadas  na propriedade e também o dieesel anual. 

 

Tabela 4: Despesas com máquinas e equipamentos 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

dados da Pesquisa 

 

As maquinas acima são utilizadas para as culturas de milho, soja e trigo, totalizando um 

valor anual de manutenção de R$78.766,00. 

 

4.5 MAPEAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

O mapeamento das atividades feitas nas culturas foram separadas em cinco, sendo elas:  

1º  tratar o solo; 

2º plantar; 

3º tratar plantação; 

4º colher; 

5º transportar. 

  As atividades de preparo do solo e tratamento são realizadas em várias etapas, 

conforme a necessidade do solo e/ou controles de pragas, por isso optou-se por discrimar tais 

atividades para melhor explicação das informações. 

  

Recursos Gastos 

Trator planta R$ 5.240,00 

Trator ureia R$ 1.500,00 

Pulverizador R$ 4.350,00 

Colheitadeira R$ 5.400,00 

Caminhão R$ 2.500,00 

Plantadeira verão R$ 900,00 

Plantadeira inverno R$ 800,00 

Óleo diesel anual R$ 58.076,00 

TOTAL R$ 78.766,00 
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1. Preparar Solo   

1.1. Tratamento 

solo com 

Herbicidas1 

A atividade de tratamento com herbicidas é aplicado com o 

pulverizador 80 a 90 dias antes de realizar o plantio das culturas. 

1.2. Tratamento 

de dessecação 

É aplicado com o pulverizador 45 a 50 dias antes de realizar o plantio 

para matar os inços e ervas daninha que possam prejudicar as culturas. 

2. Plantar 

Ocorre à semeadura da soja, milho e  trigo,  realizam-se estas 

atividades com 

trator e plantadeira 

3. Tratar 

plantação 
  

3.1. Tratamento 

1: fungicida 

Aplicado com o pulverizador sobre as culturas quando estão em fase de 

crescimento para tratar e controlar as doenças que atingem as culturas. 

3.2. Tratamento 

2: inseticidas 

Aplicado com o pulverizador sobre as culturas para controlar e matar 

os insetos e lagartas que prejudicam as culturas. Ex.: Lagarta da soja, 

percevejos, pulgões, etc. 

3.3. Tratamento 

3: inseticidas 

Aplicar ureia sobre as culturas quando estão no início do seu 

crescimento como o milho e trigo, que é realizado com um trator e um 

lance distribuidor. 

4. Colher 
Fase em que é realizada com uma colheitadeira onde efetua a colheitas 

dos produtos quando estão prontas. 

5. Transportar 

A atividade de transporte é feita com um caminhão onde leva o produto 

colhido até os armazéns e/ou silos cooperativos da região. 
Quadro 4 - lista das atividades realizadas 

Fonte: dados da Pesquisa 

 

O mapeamento de atividades permite uma maior reflexão sobre atividades dentro da 

propriedade, sendo que qualquer um que pegar o mapeamento poderá saber como proceder 

desde o preparo do solo até a colheita e seu transporte. 

 

4.6 DIRECIONADORES DE RECURSOS PARA AS ATIVIDADES 

 

Os direcionadores de recursos às atividades, foi conforme escolhas do produtor, para 

alinhar e facilitar o controle. 

 

4.6.1 Direcionadores Dos Custos Diretos 

 

 Os direcionadores dos custos diretos, são alocados com base no uso por hectare, e 

conforme a escolha do produtor para melhor controlhe de sua atividade. A tabela 6, mostra 

alguns recursos usados de acordo com suas caracteristicas.  
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INSUMO DIRECIONAR DE RECURSOS CONTROLE 

Óleo Diesel   Quantidade de litros por hectare Média de consumo 

Adubo  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Herbicida 1  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Gramocil  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Randap  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Sementes  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Fungicida  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Inseticida  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Adubo foliar  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Fertilizante ureia  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 

Herbicida 2  Quantidade de litros por hectare Controle de aplicação 
Quadro 5 – Direcionadores dos Custos Diretos 

Fonte: dados da Pesquisa 

 

No quadro acima, mostra o direcionador utilizado para cada insumo e o tipo de controle 

feito nas aplicações. 

 

4.6.2 Direcionadores Dos Custos Indiretos 

 

4.6.2.1 Mão de Obra 

 

Nas tabela 5, 6 e 7 abaixo está a mão de obra para a realização do plantio e colheita das 

culturas  de milho, soja e trigo, cada cultura com sua área de plantio. 

 

Tabela 5 - Direcionadores da mão de obra por hectare do milho 

Mão de obra por hectare milho 

Atividade 

Horas 

trabalhadas 

Área 

total 

Tempo por 

hectare Valor hora 

Valor por 

hectare 

Tratamento com herbicida 1 0,95 20 0,0475  R$ 20,00   R$       0,95  

Tratamento dessecação 0,95 20 0,0475  R$ 20,00   R$       0,95  

Tratamento dessecação 1 0,95 20 0,0475  R$ 20,00   R$       0,95  

Tratamento fungicida 0,95 20 0,0475  R$ 20,00   R$       0,95  

Tratamento inseticida 0,95 20 0,0475  R$ 20,00   R$       0,95  

Tratamento plantar 27 20 1,35  R$ 20,00   R$     27,00  

Tratamento ureia 6 20 0,3  R$ 20,00   R$       6,00  

Tratamento colher 35 20 1,75  R$ 20,00   R$     35,00  

Tratamento transportar 27 20 1,35  R$ 20,00   R$     27,00  

Total         R$         99,75 
Fonte: dados da Pesquisa 
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Na tabela 5 foi calculado o valor da mão de obra por hectare para cada atividade, 

estabelecendo um período de 8 horas por dia de trabalho, no valor de R$20,00 reais a hora 

trabalhada, assim chegou-se no valor de R$ 99,75 da mão de obra para cada hectare trabalhado 

para a cultura do milho. 

 

Tabela 6 - Direcionadores da mão de obra por hectare da soja 

Mão de obra por hectare soja 

Atividade 

Horas 

trabalhada 

Área 

total  

Tempo por 

hectare  Valor hora 

Valor por 

hectare 

Tratamento com herbicida 1  11 120 0,09  R$  20,00   R$     1,83  

Tratamento dessecação 11 120 0,09  R$  20,00   R$     1,83  

Tratamento dessecação 1 11 120 0,09  R$  20,00   R$     1,83  

Tratamento fungicida 11 120 0,09  R$  20,00   R$     1,83  

Tratamento inseticida 11 120 0,09  R$  20,00   R$     1,83  

Tratamento plantar 95 120 0,79  R$  20,00   R$   15,83  

Tratamento colher 69 120 0,58  R$  20,00   R$   11,50  

Tratamento transportar 70 120 0,58  R$  20,00   R$   11,67  

TOTAL          R$      48,17  
Fonte: dados da Pesquisa 

 

Na tabela 6 foi calculado o valor da mão de obra por hectare para cada atividade, 

estabelecendo um período de 8 horas por dia de trabalho, no valor de R$20,00 reais a hora 

trabalhada, assim chegou-se no valor de R$ 48,17 da mão de obra para cada hectare trabalhado 

para a cultura da soja. 

 

Tabela 7 - Direcionadores da mão de obra por hectare do trigo 

Mão de obra por hectare trigo 

Atividade 

Horas 

trabalhada 

Área 

total  

Tempo por 

hectare  Valor hora 

Valor por 

hectare 

Tratamento com herbicida 1 5 50 0,10  R$  20,00   R$     2,00  

Tratamento dessecação 5 50 0,10  R$  20,00   R$     2,00  

Tratamento dessecação 1 5 50 0,10  R$  20,00   R$     2,00  

Tratamento fungicida 5 50 0,10  R$  20,00   R$     2,00  

Tratamento inseticida 5 50 0,10  R$  20,00   R$   16,00  

Tratamento plantar 40 50 0,80  R$  20,00   R$     2,40  

Tratamento ureia 6 50 0,12  R$  20,00   R$   14,00  

Tratamento colher 35 50 0,70  R$  20,00   R$   10,00  

Tratamento transportar 25 50 0,50  R$  20,00   R$   10,00  

Total           R$      60,40  
Fonte: dados da Pesquisa 
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Na tabela 7 foi calculado o valor da mão de obra por hectare para cada atividade, 

estabelecendo um período de 8 horas por dia de trabalho, no valor de R$20,00 reais a hora 

trabalhada, assim chegou-se no valor de R$ 60,40 da mão de obra para cada hectare trabalhado 

para a cultura do trigo. 

 

4.6.2.2 Depreciação 

 

Na depreciação foram utilizados apenas os maquinários utilizados no estudo, a 

propriedade possui outros bens que optou-se por não menciona-los no estudo uma vez que não 

afetam os custos das atividades analisadas. 

 

Tabela 8 - Depreciação equipamentos 

Fonte: dados da Pesquisa 

 

 Na tabela acima foram calculados os maquinários utilizados no estudo calculando o 

valor de aquisição menos o valor residual chegando no valor a depreciar dividindo pela vida 

útil que esta estimada em 15 anos e chegando num valor de depreciação anual. 

Bens - 

máquinas Valor do Bem Valor Residual 

Valor a 

depreciar 

Vida 

útil 

(anos) 

Depreciação 

Anual 

Colheitadeira 

JHON DEERE   R$ 680.000,00   R$  150.000,00   R$   530.000,00  15  R$  35.333,33  

Pulverizador 

JOHN DEERE   R$ 370.000,00   R$  150.000,00   R$   220.000,00  15  R$  14.666,67  

Trator Planta 

JOHN DEERE   R$ 185.000,00   R$    40.000,00   R$   145.000,00  15  R$    9.666,67  

Trator 2  

JOHN DEERE   R$ 195.000,00   R$    40.000,00   R$   155.000,00  15  R$  10.333,33  

Plantadeira 

Verão  R$   90.000,00   R$    40.000,00   R$     50.000,00  15  R$    3.333,33  

Plantadeira 

Inverno  R$   85.000,00   R$    30.000,00   R$     55.000,00  15  R$    3.666,67  

Caminhão  

1513 

Mercedes  R$   95.000,00   R$    40.000,00   R$     55.000,00  15  R$    3.666,67  
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Tabela 9 -  Depreciação por hectare 

Discriminação Depreciação anual  

Quant. de 

hectare  Dep. Por hectare  

Colhedora  R$   35.333,33  190  R$  185,96  

Pulverizador  R$   14.666,67  190  R$    77,19  

Trator plantar  R$     9.666,67  190  R$    50,88  

Trator plantar  R$   10.333,33  190  R$    54,39  

Plantadeira verão  R$     3.333,33  140  R$    23,81  

Plantadeira inverno  R$     3.000,00  50  R$    60,00  
Fonte: dados da Pesquisa 

 

Na tabela acima calculou-se a depreciação para se chegar no valor por hectare, pegando 

o valor anual da depreciação dividindo pelo número de hectares que cada maquinário vai 

trabalhar durante o ano para todas as atividades de plantio de milho, soja e trigo.  

 

4.7 MILHO 

 

Abaixo segue as tabelas e gráficos onde indicam os valores dos custos e lucros da cultura 

do milho estudada. 

 

Tabela 10: Custo dos cultivos por hectare (milho 20 hectares) 

Atividade Por hectare Custo total  Percentual 

Preparação   R$    1.230,00   R$    24.600,00  25,1% 

Plantio   R$    1.555,30   R$    31.106,00  31,7% 

Tratamento   R$    1.430,00   R$    28.600,00  29,2% 

Colheita   R$       568,90   R$    11.378,00  11,6% 

Transporte  R$       120,60   R$      2.412,00  2,5% 

TOTAL   R$   4.904,80   R$    98.096,00  100% 
Fonte: dados da Pesquisa 

 

Na tabela acima encontra-se cada atividade realizada, desde a preparação do solo até o 

transporte final, totalizando um custo por hectare de R$4.904,80 finalizando em um custo total 

em 20 hectares de milho de R$98.096,00, para a realização do plantio de milho. 
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Gráfico1: Gráfico custo cultivo milho. 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

No gráfico acima está mostrando a porcentagem para cada atividade realizada na 

propriedade onde os custos maiores se concentram no plantio 32% e tratamento 29% e o menor 

custo de concentra no transporte com 2% no custo da cultura do milho. 

 

Tabela 11: Resultado do cultivo do milho 

TOTAL*   POR HA** (90SC) POR SACO (R$) 

 R$  153.000,00   Receita   R$           7.650,00   R$              85,00  

        

 R$    98.096,00   (-)Custos   R$           4.904,80   R$              57,70  

        

 R$    54.904,00   Resultado Bruto   R$           2.745,20   R$              32,30  

 R$         823,56   1,5% Funrural      

 R$    54.080,44  Resultado Liquido     
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na tabela acima estão os lucros referente a cultura do milho da safra 2021/2022 onde o 

milho produziu 90 sacas por hectare, sendo comercializada a 85,00 por saco. Na tabela mostra 

o lucro líquido descontando os custos com plantio e colheita e já descontando o funrural da 

venda. O milho é uma cultura bastante exigente em água e tudo depende do clima para crescer 

bem, como pode-se observar na tabela ...o milho é uma cultura que o custo de plantio é muito 

caro. Esta safra devido à seca não se teve uma boa produtividade, assim obtendo um resultado 

líquido total de R$54.080,44 nos 20 hectares plantados. 

 

Preparação 
25%

Plantio 
32%

Tratamento 
29%

Colheita 
12%

Transporte
2%

CUSTO CULTIVO MILHO
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4.8 SOJA 

 

Abaixo segue as tabelas e gráficos onde indicam os valores dos custos e lucros da cultura 

da soja estudada. 

 

Tabela 12: Custo dos cultivos por hectare (soja 120 hectares) 

Atividade Por hectare Custo total  Percentual 

Preparação   R$  1.010,10   R$   121.212,00  20,9% 

Plantio   R$  1.690,60   R$   202.872,00  35,0% 

Tratamento   R$  1.116,00   R$   133.920,00  23,1% 

Colheita   R$     880,90   R$   105.708,00  18,2% 

Transporte  R$     135,45   R$     16.254,00  2,8% 

TOTAL   R$  4.833,05   R$  579.966,00  100% 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na tabela 14, encontra-se cada atividade realizada, desde a preparação do solo até o 

transporte final, totalizando um custo por hectare de R$4.833,05 totalizando em um custo total 

em 120 hectares de soja de R$579.966,00, para a realização do plantio da soja. 

 

Gráfico 2: Gráfico custo cultivo soja. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No gráfico acima está mostrando a porcentagem para cada atividade realizada na 

propriedade onde os custos maiores se concentram no plantio 35% e tratamento 23% e o menor 

custo de concentra no transporte com 3% no custo da cultura da soja. 
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Tabela 13: Resultado do cultivo da soja 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na tabela acima estão os lucros referente a cultura da soja da safra 2021/2022 onde a 

soja produziu 35 sacas por hectare, sendo comercializada a 178,00 por saco. Na tabela mostra 

o lucro líquido descontando os custos com plantio e colheita e já descontando o funrural da 

venda. A soja também depende muito do clima para produzir, mas ela é uma cultura que gera 

mais lucratividade com menor custo de produção.  

 Este ano foi um ano de seca onde teve uma baixa produtividade devido os fatores 

climáticos, no caso a seca, mas por outro lado o valor da saca está um valor muito alto, onde 

nunca tinha ido esse valor a saca, então compensou para conseguir ter uma lucratividade. Cada 

ano é um caso se for preço baixo e pouca produção os valores finais acima mudam totalmente, 

ou vise e versa se o preço é alto e boa produção vai mudar os valores acima da tabela. Assim 

devido à seca não se teve uma boa produtividade, obtendo-se um resultado líquido total de 

R$165.119,49 nos 120 hectares plantados. 

 

4.9 TRIGO 

 

Abaixo segue as tabelas e gráficos onde indicam os valores dos custos e lucros da cultura 

do trigo estudada. 

  

TOTAL*   POR HA** (35SC) POR SACO (R$) 

 R$  747.600,00   Receita   R$           6.230,00   R$           178,00  

        

 R$  579.966,00   (-)Custos   R$           4.833,05   R$             27,15  
        

 R$  167.634,00   Resultado Bruto   R$           1.396,95   R$               7,85  

 R$      2.514,51   1,5% Funrural      

 R$  165.119,49        
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Tabela 14: Custo dos cultivos por hectare (trigo 50 hectares)   

Atividade Por hectare Custo total  Percentual 

Preparação   R$      990,60   R$    49.530,00  23,8% 

Plantio   R$   1.350,50   R$    67.525,00  32,5% 

Tratamento   R$   1.160,10   R$    58.005,00  27,9% 

Colheita   R$      560,48   R$    28.024,00  13,5% 

Transporte  R$        99,80   R$      4.990,00  2,3% 

TOTAL   R$   4.161,48   R$  208.074,00  100% 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Já na tabela 16, encontra-se cada atividade realizada, desde a preparação do solo até o 

transporte final, totalizando um custo por hectare de R$4.161,48 totalizando em um custo total 

em 50 hectares de trigo de R$208.074,00, para a realização do plantio do trigo. 

 

Gráfico 3: Gráfico custo cultivo trigo. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No gráfico acima está mostrando a porcentagem para cada atividade realizada na 

propriedade onde os custos maiores se concentram no plantio 32% e tratamento 28% e o menor 

custo de concentra no transporte com 2% no custo da cultura do trigo. 
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Tabela 15: Resultado do cultivo do trigo 

TOTAL*   POR HA** (85SC) POR SACO (R$) 

 R$   416.500,00   Receita   R$         8.330,00   R$             98,00  

        

 R$   208.074,00   (-)Custos   R$         4.161,48   R$             42,46  

        

 R$   208.426,00   Resultado Bruto   R$         4.168,52   R$             42,54  

 R$       3.126,39   1,5% Funrural      

 R$   205.299,61        
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na tabela acima estão os lucros referente a cultura do trigo da safra 2021/2022 onde o 

trigo produziu 85 sacas por hectare, sendo comercializada a 98,00 por saco. Na tabela mostra o 

lucro líquido descontando os custos com plantio e colheita e já descontando o funrural da venda. 

O trigo é uma cultura muito complexa e depende inteiramente de fatores climáticos para 

produzir trigo de boa qualidade, pois o mercado exige grãos de altíssima qualidade. Esta safra 

o trigo obtendo um resultado líquido total de R$205.299,61 nos 50 hectares plantados. 

 

Gráfico 4: Comparativo entre a lucratividade. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No gráfico acima está mostrando o comparativo da porcentagem para cada atividade 

cultivada na propriedade onde o milho apresenta 13% da lucratividade, a soja 39% e o trigo 

48% da lucratividade na safra 2021/2022. 
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COMPARATIVO ENTRE A LUCRATIVIDADE
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Gerenciar uma propriedade rural aplicando informações oferecidas pela gestão de custos 

contribui para os produtores nas tomadas de decisões, mais exatas possíveis, além de fazer que 

eles conheçam quais as atividades serão mais rentáveis economicamente e financeiramente. 

Neste estudo sobre gestão de custos do agronegócio foram analisadas as culturas de 

milho, soja e trigo, fazendo um levantamento de todos os custos envolvidos para a realização 

do plantio de cada cultura. 

Chegando a um resultado líquido pós colheita nesta safra, descontando todos os custos 

de que o trigo é mais rentável, lucrando R$ 4.168,52 reais por hectare, onde o trigo foi 

comercializado por R$ 98,00 a saca. 

 O milho em segundo lugar lucrando R$ 2.745,20 reais por hectare, onde o milho foi 

comercializado por R$ 85,00 a saca. Esta cultura mostrou um alto custo de produção, mas 

mesmo assim ficou em segundo lugar em lucratividade. 

E por último lugar ficou a cultura da soja, lucrando R$ 1.396,95 por hectare, onde a soja 

foi comercializada por R$178,00 a saca. 

Os resultados revelaram que todas as atividades agrícolas têm um alto custo de 

produção, porém dentre as três culturas analisadas na propriedade em estudo o custo mais alto 

por cultura foi a de milho e o menor custo por hectare foi a do trigo. 

A sugestão aos produtores é continuar cultivando essas culturas, mas tentar controlar os 

custos, comprar melhor os insumos e sementes e investir em irrigação para a propriedade no 

futuro, pois as margens de lucro são baixas devido à falta de água nesta área, devido à seca que 

ouve nesta safra. 

Para chegarmos a este resultado, foi necessário além do estudo teórico, um 

acompanhamento prático com as atividades realizadas na propriedade e também através de 

conversas, notas de compra dos produtos da safra 2021/2022 sendo estas informações 

fornecidas pelo produtor rural e pela contadora do proprietário. 

Nessas circunstâncias é essencial que o produtor rural esteja bem informado sobre a sua 

propriedade e de seus custos para elaborar estratégias de ação fundamentadas em dados 

confiáveis, e considerados, que forneçam as melhores alternativas possíveis, além de permitir 

a visualização antecipada de restrições e dificuldades postas pelas mudanças nos níveis de preço 

de mercado, mudanças climáticas e dos elementos componentes do custo rural. 

Esse estudo sobre gestão de custos em uma propriedade rural serviu para o produtor 

evidenciar os custos que teve desde o plantio até a colheita de cada cultura estudada. 
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As pesquisas atuais não param por aí, servem para futuras pesquisas acadêmicas para o 

desenvolvimento de novas tecnologias e práticas, uma delas é a implantação da irrigação em 

lavouras, com o objetivo de melhorar a gestão de custos para os produtores rurais e oferecer 

novas alternativas de rentabilidade. 
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